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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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Individual (EPI), os profissionais de Enfermagem enfrentam inúmeros obstáculos gerenciais, 
técnicos e sociais. A recusa ou baixa adesão dos profissionais ao uso dos EPIs é uma 
realidade observada nos diversos níveis da assistência. Objetivo: Identificar na literatura 
quais são as evidências científicas sobre o uso adequado de Equipamentos de Proteção 
Individual pelos profissionais de enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura que ocorreu no período de agosto a novembro de 2020. A pergunta 
elaborada foi: Quais são as evidências na literatura sobre o uso adequado dos EPIs pelos 
profissionais de Enfermagem?. Após a aplicação dos critérios de inclusão, leitura dos títulos 
e resumos, exclusão de artigos repetidos e análise na íntegra dos textos completos, 11 
artigos foram selecionados para compor a revisão. Resultados e discussão: Dos principais 
resultados encontrados emergiram em temas comuns, organizados em três categorias:  Uso 
de EPI pelos profissionais de enfermagem; Conhecimentos dos profissionais e capacitação 
em enfermagem e Dificuldades encontradas na prática profissional/pandemia. Conclusão: 
Os resultados obtidos através deste estudo permitiram a ampliação de conhecimentos sobre 
o uso de EPI pelos profissionais da enfermagem. Por tratar-se de um assunto ainda mais 
relevante, devido a Pandemia da COVID-19, é necessária a promoção de mais pesquisas 
sobre a temática estudada. 
PALAVRAS-CHAVE: Equipamento de Proteção Individual. Profissionais de Enfermagem. 
Prática Profissional.

THE USE OF PERSONAL PROTECTION EQUIPMENT BY NURSING 
PROFESSIONALS: EVIDENCE SYNTHESIS 

ABSTRACT: Introduction: Despite the importance of using Personal Protective Equipment 
(PPE), nursing professionals face numerous managerial, technical and social obstacles. 
The refusal or low adherence of professionals to the use of PPE is a reality observed at 
different levels of care. Objective: To identify in the literature what is the scientific evidence 
on the proper use of Personal Protective Equipment by nursing professionals. Methodology: 
This is an integrative literature review that took place from August to November 2020. The 
question asked was: What is the evidence in the literature on the proper use of PPE by 
nursing professionals?. After applying the inclusion criteria, reading the titles and abstracts, 
excluding repeated articles and analyzing the full texts in full, 11 articles were selected to 
compose the review. Results and discussion: The main results found emerged in common 
themes, organized into three categories: Use of PPE by nursing professionals; Knowledge 
of professionals and training in nursing and Difficulties encountered in professional practice/
pandemic. Conclusion: The results obtained through this study allowed the expansion of 
knowledge about the use of PPE by nursing professionals. As this is an even more relevant 
issue, due to the COVID-19 Pandemic, it is necessary to promote more research on the topic 
studied.  
KEYWORDS: Personal Protective Equipment. Nursing professionals. Professional Practice.

INTRODUÇÃO 
A formação do enfermeiro e sua prática requer o acúmulo de conhecimento, bem 
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como atualização periódica na área de biossegurança pois este instrumento poderá 
subsidiar o planejamento de medidas de controle de infecções para proteção da equipe 
de Assistência e dos pacientes de qualquer unidade de saúde, auxiliando no processo 
de promoção, proteção e qualidade da saúde, de acordo com os princípios básicos 
assegurados pelo Sistema Único de Saúde (RAMOS et al., 2020). 

De acordo com Pereira (2017) e Loureiro (2018), considerando que a prevenção 
e o controle das infecções representam um dos principais indicadores de qualidade das 
organizações e atividades em saúde, é imprescindível que haja a promoção e a adesão de 
um conjunto de precauções padrão, tendo em vista que são medidas que visam minorar a 
propagação dos micro-organismos nas unidades de saúde.

 Dentre esse conjunto de práticas, de acordo com Pereira (2017) e a Norma 
Regulamentadora (NR) n° 6, os profissionais de saúde devem se ater sobre o uso correto 
de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), que são instrumentos imprescindíveis na 
rotina da Enfermagem, pois são elementos de contenção primária e redução do contato 
desses profissionais com agentes químicos, ergonômicos, biológicos e físicos; além de ser 
um direito, já que o ambiente de trabalho é muitas vezes insalubre, o que pode acarretar 
sérios riscos ocupacionais (LOUREIRO, 2018).

Além da NR nº 06, a NR nº 32, por sua vez, estabelece diretrizes básicas para 
a implementação de medidas de proteção à saúde dos trabalhadores dos serviços de 
saúde, bem como daqueles que exercem atividades de promoção e assistência à saúde 
em geral. Essa norma tem como objetivo reduzir o número de acidentes de trabalho com 
material biológico, determinando que os empregadores informem seus empregados quanto 
aos riscos a que estão expostos. Os empregadores devem, ainda, garantir que todos os 
trabalhadores dos serviços de saúde tenham gratuitamente a capacitação continuada e 
disponibilidade de EPI (LOUREIRO, 2018; BRASIL, 2005). 

Contudo, apesar da importância da utilização dos EPIs, os profissionais de 
Enfermagem enfrentam inúmeros obstáculos gerenciais, técnicos e sociais.  A recusa ou 
baixa adesão dos profissionais ao uso dos EPIs é uma prática observada nos diversos 
níveis da assistência, sendo justificada pelos mesmos por diversos fatores, tais como 
desconforto, incômodo, descuido, esquecimento, falta de hábito, inadequação dos 
equipamentos, quantidade insuficiente, descrença da eficácia da proteção, sobrecarga de 
trabalho e cansaço físico (BRASIL, 2005). 

Ademais, devido a pandemia do novo coronavírus SARS-CoV-2 denominada como 
COVID-19 confirmada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em Março de 2020  
a garantia de acesso aos EPI com eficácia reconhecida tornou-se elemento essencial 
destacado pelos principais centros de estudos e regulação em saúde no Brasil e no mundo, 
além de capacitação trabalhadores (GALLASCH et al., 2020).

 Portanto, a educação permanente em saúde é de extrema importância para que 
se permita o desenvolvimento simultâneo dos recursos humanos e do serviço, visto que 
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a melhoria das competências organizacionais e prestações de serviços dos profissionais, 
permitem melhorar a qualidade da atenção, garantindo a maior satisfação dos usuários do 
serviço de saúde (GUIMARÃES; MARTIN; RABELO, 2010). O estudo, diante do exposto, 
justifica-se e tem como objetivo identificar na literatura quais são as evidências científicas 
sobre o uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual pelos profissionais de 
enfermagem.

METODOLOGIA 
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa (RI) da literatura com a finalidade 

de reunir e sintetizar os resultados de pesquisas sobre o tema escolhido. A revisão 
integrativa é considerada a mais ampla abordagem metodológica referente às revisões, 
por permitir a procura, avaliação crítica, a síntese de evidências e a inclusão de estudos 
experimentais e não-experimentais para uma compreensão completa do fenômeno 
analisado, além da identificação de fragilidades que poderão conduzir o desenvolvimento 
de futuras investigações (DE SOUZA et al., 2017).  Para sua construção, seguiram-se 
seis etapas: Escolha do tema e pergunta da pesquisa; estabelecimento de critérios de 
inclusão e exclusão; leitura de todos os artigos selecionados na íntegra; categorização 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; interpretação dos 
resultados; apresentação da revisão da literatura (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 
Para elaboração da pergunta de pesquisa foi utilizada a estratégia PICO (SANTOS; 
PIMENTA; NOBRE, 2007), considerou-se: P (população) = Profissionais de enfermagem; 
I (interesse) = Equipamentos de Proteção Individual; C (Comparação) = sem comparação 
e O (desfecho) = uso adequado. Desta forma, a pergunta elaborada foi: Quais são as 
evidências na literatura sobre o uso adequado dos Equipamentos de proteção individual 
(EPIs) pelos profissionais de Enfermagem?

A busca ocorreu no período de agosto a novembro de 2020 nas seguintes bases de 
dados/bibliotecas: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF). Os descritores utilizados foram: “Equipamentos de Proteção 
Individual” (Personal protective equipment) e “Enfermagem” (Nursing), os descritores foram 
combinados utilizando o operador booleano “and”. 

Como critérios de inclusão foram utilizados: artigos primários publicados em 
português, inglês e espanhol, texto completo disponível, delimitação temporal de 2015 
a 2020, tendo sido excluídos monografia, dissertação de mestrado, tese de doutorado, 
artigos em outros idiomas, opinião de especialistas, carta ao editor, artigos de revisão e 
reflexão bem como artigos repetidos ou não relacionados com o tema. 

Após seleção e inclusão dos estudos foi realizada a leitura dos artigos e seleção de 
conteúdos para compor a revisão. O material selecionado foi tratado por meio de fichamento, 
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que proporcionou uma aproximação inicial do assunto. Na sequência, os artigos foram 
submetidos a releituras, com a finalidade de realizar uma análise interpretativa, direcionada 
pela questão condutora dessa forma selecionando os conteúdos para compor a revisão, 
considerando os seguintes critérios: uso adequado e/ou inadequado, conhecimento dos 
profissionais, capacitações e fatores que promovem a não adesão. A análise crítica de cada 
artigo foi feita por meio da leitura íntegra do mesmo e coleta de dados com informações de  
cada  pesquisa  (autores,  objetivos,  tipo  de  estudo,  aspectos metodológicos,  principais 
resultados  e  conclusões). 

RESULTADOS  
A busca nas bases de dados utilizando os filtros escolhidos resultou em 96 artigos, 

após a aplicação dos critérios de inclusão, leitura dos títulos e resumos e exclusão de 
artigos repetidos foram selecionados 22 artigos para análise na íntegra. Procedeu-se 
a leitura dos textos completos, onde 11 artigos foram excluídos pelos autores por não 
apresentarem informações suficientes para a temática escolhida, e desta forma, 11 artigos 
foram selecionados para compor a revisão.   

No quadro a seguir são apresentados os principais resultados dos artigos escolhidos:

Ordem Autores / Ano de 
publicação/Base 

de dados

País Tipo de estudo Principais Resultados

01 SILVA et al., 
2020.
LILACS/BDENF.
       

BRASIL Estudo descritivo, 
do tipo relato de 

experiência. 

Observaram-se fragilidades em 
técnicas como: técnica correta de 
higienização das mãos; retirada 
adequada do avental e das luvas de 
procedimento sem se contaminar; 
noções de eficácia e diferenças das 
máscaras.

02
RODRIGUES et 
al., 2019.
LILACS, BDENF.

BRASIL
Estudo descritivo, 

transversal de 
abordagem 
quantitativa

A maioria relatou utilizar os 
equipamentos de proteção individual 
em todos os procedimentos; 13 
profissionais referiram ter sofrido 
acidente de trabalho, sendo que 
quatro deles não estavam utilizando 
equipamentos de proteção.

03 SILVA et al., 
2016.
LILACS/BDENF

BRASIL Estudo descritivo, 
de abordagem 

qualitativa

As categorias emergidas dos 
discursos dos entrevistados 
foram situações de urgências 
e emergências, adesão aos 
Equipamentos de Proteção Individual, 
descuido e armazenamento 
inadequado do material 
perfurocortante.



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem Capítulo 14 160

04 STANGANELLI et 
al., 2015.
LILACS/BDENF.

BRASIL Estudo 
observacional,

descritivo, 
transversal com 

abordagem
quantitativa.

A equipe de enfermagem investigada 
não utilizava corretamente todos 
os EPIs necessários para os 
procedimentos realizados, os quais 
são preconizados pela legislação 
brasileira.

05 RODRIGUES; 
SILVA, 2020.
LILACS/BDENF.

BRASIL Relato de 
Experiência.

Profissionais mostram-se apreensivos 
por não possuírem total domínio 
quanto ao uso adequado de EPIs, 
apesar da aplicação de treinamentos 
e simulações muitos ainda se 
mostram inseguros.

06 JESUS et al., 
2020.
LILACS/BDENF.

BRASIL Estudo 
transversal, 
descritivo, 

quantitativo e 
de natureza 

observacional

No que se refere à adequação geral 
no uso da paramentação cirúrgica, 
relacionada com a categoria 
profissional, apresentaram maiores 
taxas de inadequação, pela ordem, 
anestesistas(35%), enfermeiros(27%) 
e técnicos de enfermagem (22%).

07 BATISTA et al., 
2017.
BDENF.

BRASIL Estudo 
quantitativo, 
exploratório-
descritivo.

Sobre o uso correto dos EPI e 
fornecimento pela instituição, os 
dados coletados mostram que 
80% dos enfermeiros e 70% dos 
técnicos de enfermagem usam 
o EPI corretamente, enquanto 
20% dos enfermeiros e 30% dos 
técnicos relataram não fazer uso 
corretamente.

08
CORDEIRO et 
al., 2016.
LILACS/BDENF.

BRASIL Estudo de Corte 
Transversal. 

Independentemente da quantidade 
de EPI disponível, observou-se que 
o seu uso foi negligenciado pelos 
profissionais de enfermagem. 

09 TORRES et al., 
2016.
BDENF

BRASIL Estudo descritivo, 
exploratório, 

de abordagem 
quanti-qualitativa 

Os profissionais entrevistados fazem 
uso dos equipamentos de proteção 
individual porque estão cientes do 
ambiente insalubre no qual laboram.

Quadro 1 – Catalogação dos estudos incluídos na síntese para a análise.

Fonte: Primária.

 

DISCUSSÃO 
Após a leitura dos estudos, considerando os objetivos desta revisão, qual seja, 

identificar na literatura o uso adequado de EPI pelos profissionais de enfermagem, organizou-
se os principais resultados encontrados, sendo eles sintetizados. A partir disso, emergiram 
em temas comuns, organizados em três categorias:  ‘Uso de EPIs pelos profissionais 
de enfermagem’; ‘Conhecimentos dos profissionais e capacitação em enfermagem’ e 
‘Fragilidades da prática de enfermagem em tempos de Pandemia pelo COVID-19’.
‘O uso de EPIs pelos profissionais de enfermagem’:

Com o objetivo de mitigar o efeito do COVID-19 a biossegurança deve estar 
presente nos serviços prestados  pelos profissionais da Enfermagem. Nesse ínterim, o ato 
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de lavar as mãos até a metade do punho juntamente com o uso dos EPIs, têm um papel 
fundamental na execução das ações em biossegurança, pois, usar máscaras e/ou protetor 
facial, óculos, luvas, gorros, além de álcool a 70% para limpar as mãos antes de encostá-
las em áreas como olhos, nariz e boca, ou limpar com álcool objetos tocados regularmente, 
como o recomendado pela NR 32, protegem esses trabalhadores do contato com materiais 
biológicos durante a assistência, além de reduzir danos ao realizar algum procedimento 
com o paciente (SILVA et al., 2020; RODRIGUES et al., 2019).

Nesta categoria temática, os estudos evidenciam que as falhas ou negligências no 
uso do EPI não estão relacionadas a pouca experiência profissional como poderia cogitar-
se, pois a maioria dos profissionais, que corresponde a (58%) possui mais de 10 anos de 
experiência (SILVA et al., 2016). 

A utilização do conjunto dos equipamentos de proteção é imprescindível para que 
a proteção seja eficiente. Claro que esse conjunto varia conforme os níveis assistenciais, 
quanto maior o nível de complexidade e possibilidade de exposição a agentes nocivos à 
saúde há a necessidade de um conjunto de EPIs específico. De acordo com um estudo 
realizado no Norte do Paraná com profissionais de Enfermagem em diversos setores como 
centro cirúrgico e unidade tratamento intensivo, pronto socorro e outros, observou-se que no 
centro cirúrgico as luvas de procedimento foram utilizadas pela maioria dos trabalhadores 
de enfermagem (97%) e os sapatos fechados por apenas (14,7%) o que revela fragilidade 
na utilização adequada do conjunto dos EPIs (STANGANELLI et al., 2015).

No entanto, para que as ações de prevenção sejam eficazes, é necessário que 
os profissionais enfermeiros saibam utilizar os EPIs corretamente, empregando as etapas 
sequenciais do protocolo das unidades, de acordo com cada situação, investindo em 
atividades educativas como as propostas pela educação permanente. Os serviços de saúde 
têm de capacitar todos os profissionais de saúde, assegurar aos profissionais de saúde o 
acesso aos EPI em quantidade suficiente e com qualidade reconhecida, para que não 
atuem como vetores de transmissão, evitando também, seu adoecimento (RODRIGUES; 
SILVA, 2020). 

Contudo, os artigos mostraram falhas na utilização dos EPIs pela equipe de 
Enfermagem, destacando que os profissionais de Enfermagem possuem conhecimento 
mínimo quanto às técnicas para utilização, o que contribui para o aumento dos riscos 
ocupacionais no trabalho (RODRIGUES et al., 2019). Como podemos constatar no estudo 
realizado em Sergipe composto por diversos profissionais como médicos, residentes, 
enfermeiros e técnicos, que representa 52, 8% do total da unidade, o qual foi observado 
inadequação de 95% dos profissionais no uso dos óculos de proteção e 92% no local de 
guarda máscara cirúrgica, 64% modelo de gorro e 35% cobertura do gorro (JESUS; MELO; 
CAMPOS, 2020).

Observa-se muitas vezes nas capacitações em saúde ofertados nas unidades de 
saúde, insegurança quanto às técnicas por parte dos profissionais, principalmente as que 



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem Capítulo 14 162

se referem à desparamentação, embora tenham anos de experiência hospitalar. Dentre as 
fragilidades, destaca-se a técnica correta de higienização das mãos, retirada do avental e 
luvas de procedimento e noções da eficácia e diferenças entre a máscara cirúrgica N95 e 
PFF2. Aliado a isso temos a insegurança vivenciada pelas constantes mudanças de fluxos 
de atendimento e protocolos institucionais, o que dificulta a rotina de trabalho (SILVA et al., 
2020; BATISTA et al., 2017).

Além disso, vale destacar que a partir do momento em que as capacitações em 
paramentação e desparamentação tiveram prioridade e os fluxos foram padronizados, 
os profissionais tiveram maior segurança para executar os serviços, tornando assim os 
treinamentos a garantia para o início da prestação de assistência aos pacientes (SILVA et 
al., 2020; RODRIGUES; SILVA, 2020).

‘Conhecimentos dos profissionais e capacitação em enfermagem’:
É imprescindível para o uso adequado de EPIs o conhecimento dos profissionais 

e capacitações oferecidas pelo serviço onde atuam, nesta categoria temática serão 
abordados os principais resultados dos estudos que trazem informações a respeito deste 
assunto. Em um estudo exploratório-descritivo com 40 profissionais de enfermagem, 
quando questionados quanto à sua percepção sobre Infecção Hospitalar, constatou-se que 
100% dos enfermeiros e 96,7% dos técnicos de enfermagem têm conhecimento sobre a 
infecção hospitalar, já quando se trata de capacitações e prevenção contra as infecções, 
70%  dos enfermeiros e 80%  dos técnicos informam terem realizado capacitações e 
prevenção adequados, porém não foi perguntado qual o período de realização da última 
capacitação (BATISTA et al., 2017) .

Entretanto, em uma pesquisa com 23 equipes de enfermagem, quando questionados 
sobre riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e riscos de acidentes, 75% dos 
profissionais não souberam associar os agentes aos tipos de riscos, bem como apenas 
39,6% marcou de modo correto a finalidade da NR (32), o que pode estar relacionado ao 
fato de que 13 dos profissionais que sofreram acidentes de trabalho, quatro não estavam 
utilizando EPI (RODRIGUES et al., 2019). Dessa forma, pode-se inferir a associação de falta 
de conhecimento como maior propensão a acidentes e/ou maior risco de contaminação, 
evidenciando a necessidade de capacitação da equipe.

Outros artigos abordam sobre o conhecimento e uso de EPI, quando questionados 
sobre o uso das luvas aparecem como mais utilizadas para os procedimentos em detrimento 
de outros equipamentos de proteção (CORDEIRO et al.,2016; TORRES et al., 2016; 
STANGANELLI et al., 2015; LORO et al., 2016). Com relação à fiscalização do uso de EPI 
durante procedimentos, 65% dos profissionais entrevistados alegaram não haver nenhuma 
por parte do enfermeiro responsável pela equipe, e essa realidade pode aumentar o risco 
de acidentes por falta de uso de EPI (RODRIGUES; SILVA, 2020). 

Evidenciam-se os resultados de uma pesquisa com enfermeiros atuantes em 
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Central de Material de Esterilização (CME), onde 68% acreditam que os EPIs disponíveis 
não são adequados para os procedimentos realizados expondo-os aos riscos ocupacionais 
em decorrência de tal fato ou por desconhecimento do profissional, 66% informaram já 
ter realizado algum treinamento direcionado à prevenção de acidentes e 98% consideram 
importante a capacitação permanente para uso adequado de EPI (SANTOS et al., 2017).

Tais capacitações podem ser feitas de diversas formas pelo serviço público ou 
privado, desde que alcancem o objetivo de informar sobre o uso correto de EPIs.  Em um 
Hospital da Rede Federal no Rio de Janeiro foram realizadas atividades educativas sobre 
Paramentação e Desparamentação de EPI em tempos de COVID-19, 70% dos participantes 
eram da Enfermagem, foram demonstradas a paramentação e desparamentação dos EPI,  
em seguida treinamento dos membros da equipe presente onde inclusive alguns serviam 
de modelo para demonstrar a técnica; os pesquisadores observaram fragilidades básicas 
em relação às técnicas mesmo que os profissionais tenham anos de experiência hospitalar 
(SILVA et al., 2020).

Além disso, a pandemia causada pela COVID-19 trouxe aflição à população e aos 
profissionais da área da saúde, pois o primeiro contato com o paciente suspeito de estar 
infectado gera dúvidas e apreensões. Com isso, em um relato de experiência realizado 
em um hospital regional do Rio Grande do Sul, muitos profissionais possuem capacitação 
e conhecimento acerca do uso adequado de EPIs, porém, se mostram apreensivos por 
não possuírem total domínio quanto ao uso adequado destes. Em virtude da   adaptação 
dos profissionais assistenciais frente às drásticas mudanças em seu âmbito de trabalho 
pode ser vista como um dos principais desafios apresentados frente a esta pandemia. 
Ações como, paramentação, carga de trabalho, uso correto de EPIs, entre outros, vêm se 
mostrando como grandes preocupações aos profissionais da saúde (RODRIGUES; SILVA, 
2020). 

‘Fragilidades da prática de enfermagem em tempos de Pandemia pelo 
COVID-19’:

A considerar que os profissionais da equipe de enfermagem passam por várias 
situações complexas em sua ocupação profissional, percebeu-se que na área da saúde 
as principais causas dos acidentes de trabalho (ATs) estão relacionadas à manipulação 
de perfurocortantes, devido a sua alta demanda de utilização, sendo que a maioria das 
ocorrências de acidentes ocorrem em função do contato com sangue e outros fluidos 
corporais (SILVA et al., 2016).

Nesse contexto, ao analisar o resultado de uma pesquisa, evidencia-se que grande 
parte dos profissionais de enfermagem participantes possuem conhecimento sobre a 
definição de risco ocupacional, porém, tiveram conhecimento errôneo acerca do conceito 
de riscos biológicos, o que é preocupante, já que estes são os principais geradores de 
perigo e insalubridade para os profissionais (RODRIGUES et al., 2019).

Outro dado preocupante revelado pela mesma pesquisa é que menos da metade 
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(39,6%) dos profissionais entrevistados souberam responder de forma correta sobre a 
finalidade da NR32, que versa sobre a segurança e saúde no trabalho em serviços de 
saúde, fomentando a necessidade da orientação dos profissionais visando a diminuição de 
ATs (RODRIGUES et al., 2019).

Foi relatado também que 75% dos profissionais não souberam fazer a associação 
dos agentes e qual tipo de risco eles ofereciam, o que é um fator diretamente relacionado 
aos ATs, já que estes ocorrem, muitas vezes, por falta de conhecimento, treinamento e 
capacitação continuada dos profissionais. Ademais, dos 13 profissionais que afirmaram 
já ter sofrido algum AT, quatro não estavam utilizando EPI no momento, por motivo de 
esquecimento, desconforto ou por não terem achado importante o seu uso (RODRIGUEZ 
et al., 2019).

Um estudo realizado com a equipe de enfermagem de do serviço de urgência de um 
hospital revelou que, principalmente os técnicos de enfermagem precisam de uma maior 
agilidade e habilidade durante o atendimento, o que, por vezes, contribui para a ocorrência 
de ATs com material perfurocortante, o que se relaciona também com a carga de estresse 
e ansiedade que pode ser gerada nesse ambiente (SILVA et al., 2016).

O mesmo estudo refere que a propensão para a ocorrência desse tipo de acidente 
pode estar vinculada à falta de treinamento para a atuação no setor de urgência, já que o 
profissional que é melhor capacitado possui mais segurança durante a assistência, o que 
pode evitar nervosismo em situações críticas, diminuindo assim a chance da ocorrência de 
ATs (SILVA et al., 2016).

Outro ponto observado neste estudo é que a falta da caixa adequada para o descarte 
de materiais perfurocortantes acaba se tornando um fator de risco para a ocorrência de 
acidentes, pois, as vezes, ela é utilizada mesmo estando com sua capacidade acima da 
recomendada, projetando para fora alguns materiais contaminados que podem lesionando 
algum funcionário. Com isso, a disponibilidade insuficiente das caixas cria a necessidade 
de se utilizar métodos alternativos para o descarte de material perfurocortante, o que pode 
ser inadequado e propício para a ocorrência de ATs (SILVA et al., 2016).

Diante da situação de pandemia da doença ocasionada pelo novo Coronavírus 
SARS-CoV-2, denominada como COVID-19, um estudo observou que as instituições de 
saúde estão lidando com um novo cenário de ações em saúde e segurança voltada aos 
diversos profissionais envolvidos nos cuidados à população. Trata-se de um grande desafio 
para a saúde pública mundial os impactos vivenciados frente a este vírus de fácil e rápida 
propagação na população, e que ocasiona mudança abrupta nas rotinas das instituições 
de saúde, observando-se um panorama de intensificação de internações hospitalares em 
detrimento dos agravos respiratórios (RODRIGUES; SILVA, 2020).

Levando em consideração que é indispensável manter em atividade o maior 
número de profissionais com vistas à minimização de impactos negativos desta situação 
de pandemia na sociedade, os cuidados com a prevenção de doenças e promoção da 
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saúde entre os trabalhadores devem ser priorizados, como a garantia do acesso ao EPI 
em quantidade suficiente e com eficácia, assim como a capacitação dos trabalhadores 
(RODRIGUES; SILVA, 2020).

A adaptação dos profissionais assistenciais frente às drásticas mudanças em seu 
âmbito de trabalho pode ser vista como um dos principais desafios apresentados frente a esta 
pandemia. Ações como o atendimento ao paciente suspeito ou confirmado, carga horária 
de trabalho, paramentação, uso correto dos EPI e aumento da complexidade assistencial, 
vêm se mostrando como grandes preocupações, segundo estudos (RODRIGUES; SILVA, 
2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da síntese de evidências foi possível inferir a importância do uso de EPIs 

pelos profissionais de enfermagem nos diferentes setores de atuação. Bem como as 
dificuldades encontradas no serviço, entre elas a falta de conhecimento e provimento de 
equipamentos de qualidade. Sendo assim, a capacitação contínua desses profissionais vem 
a ser o principal meio de mudança da realidade supracitada, pois através dela possibilita-
se a melhor organização do serviço e a maior segurança para profissionais e pacientes 
por meio do uso correto dos insumos, o que, por consequência acarreta economia e uma 
melhor qualidade do serviço.

Faz-se necessário a capacitação continuada para os profissionais de forma 
abrangente, visto que foi constatado nos estudos aqui analisados fragilidades básicas, 
mesmo em profissionais com experiência. Desta forma, os resultados obtidos através deste 
estudo permitiram ampliação de conhecimentos sobre o uso de EPIs pelos profissionais 
da enfermagem, por tratar-se de um assunto ainda mais relevante devido a Pandemia 
da COVID-19. Assim, é necessário a promoção de outras pesquisas sobre a temática 
estudada, bem como quais são as necessidades dos profissionais acerca do conhecimento 
sobre os riscos ocupacionais.
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